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Vários fungicidas controlam doenças causadas por Sclerotinia sclerotiorum em diversas culturas através de  
pulverização no solo ou nas plantas, antes e durante a fase de suscetibilidade do patógeno. Neste trabalho 
avaliou-se in vitro a eficiência de diferentes fungicidas na inibição do crescimento micelial de S. sclerotiorum. 
Foram testados 28 fungicidas nas concentrações de 0,1; 1; 10; 100 e 1000 µL/L. Utilizou-se a técnica de 
homogeneização do fungicida em meio de cultura BDA, para o qual foram transferidos discos de colônia de S. 
sclerotiorum no centro da placa. Após 72 h de incubação em câmara BOD, à temperatura de 20°C, mensurou-se 
o diâmetro médio das colônias, comparando-as ao crescimento em placas sem tratamento com fungicida. Entre 
os fungicidas avaliados, o fluazinam foi o único que apresentou 100% de inibição do crescimento micelial de S. 
sclerotiorum nas concentrações de 0,1 a 1000 µL/L . Os fungicidas metalaxil-M, tolilfluanida, carbendazim e 
metconazol também apresentaram eficiência de 100% de inibição, nas concentrações de 1,0 a 1000 µL/L. 
Apenas o fungicida pencicurom não inibiu o crescimento micelial em nenhuma das concentrações avaliadas. 
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